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O título é conferido às instituições que realizam projetos nas áreas
de responsabilidade social e ambientalRECONHECIMENTO

Os projetos desenvolvidos
pelo Centro Universitário de
Cascavel - Univel nas áreas de
responsabilidade social e am-
biental levaram à conquista
do selo de Instituição Social-
mente Responsável, atribuído
pela ABMES (Associação Bra-
sileira de Mantenedoras de
Ensino Superior). “Esse selo
visa promover a responsabili-
dade socioambiental e é con-
ferido às instituições que pro-
movem projetos nas áreas so-
cial e ambiental. A Univel,

Univel obtém selo de Instituição
Socialmente Responsável

historicamente, desenvolve
ações nesse sentido”, destaca
a coordenadora do Centro de
Pesquisa e Extensão da Uni-
vel (CPE), Elaine Aparecida
Wilges Kronbauer.

A instituição de ensino ade-
riu à Campanha de Responsa-
bilidade Social do Ensino Su-
perior Particular, inserindo
todas as atividades e todos os
projetos que são realizados
durante o ano. Com isso, es-
teve apta a participar da Se-
mana da Responsabilidade

Social do Ensino Superior
Particular promovida pela
ABMES, oportunidade em que
os projetos são apresentados
à comunidade. “Todos os anos
realizamos um evento para
trazer os projetos até a comu-
nidade, que chamamos de Dia
da Responsabilidade Social.
Nesse momento, é realizada
uma mostra de todas as ativi-
dades que promovemos duran-
te o ano”, explica.

Dentre os projetos inscri-
tos, a coordenadora destaca

Projeto Eduque, Contação
de Histórias, Balcão de Em-
pregos da área de Recursos
Humanos, Assistência Jurí-
dica desenvolvido pelos aca-
dêmicos de Direito, Valores
Humanos, Resíduos Eletrô-
nicos, Univel Sustentável,
entre outros.

Segundo Elaine, a conquis-
ta do selo só foi possível devi-
do ao engajamento da direção,
dos professores e dos alunos
em todos os processos. “A
Univel tem um olhar diferen-

te para a comunidade, se pre-
ocupa realmente. Os professo-
res gostam de trabalhar com
os projetos e os alunos se en-
gajam. É o perfil da direção,
do professor e do nosso aca-
dêmico - um conjunto de pes-
soas que trabalham pela co-
munidade”, frisa.

O selo de Instituição Soci-
almente Responsável tem va-
lidade de um ano e a certifica-
ção é renovada com a partici-
pação da instituição de ensi-
no nas edições da campanha.
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SANTA MARIA
Atividade é recurso pedagógico que auxilia aluno na construção do
conhecimento

A dança tratada como uma expressão global
A dança tem tido um papel

importante na expressão hu-
mana desde os primórdios da
história. Primeiro como for-
ma de rituais e festejos, depois
como expressão da arte e do
corpo. Quando observamos a
história é possível perceber
que todos os povos, desde a
Antiguidade, cultivavam for-
mas expressivas como as dan-
ças, os jogos e as lutas. A dan-
ça possuía desde o princípio
um caráter de expressão de
significados e sentimentos:
caça, colheita, alegria, triste-
za. Também foi usada em ri-
tuais de passagem e religiosos,
pois se trata de uma forma de
reunião de pessoas.

A dança é uma das artes
mais antigas que o homem ex-
perimentou. Ao longo dos
anos evoluiu em conceitos,
nos fatos sociais e culturais,
revelando a relação do homem
com o mundo e seus diferen-
tes meios de vida. Passou de
expressão de sentimentos e
rituais até fazer parte de ceri-
mônias, espetáculos, celebra-
ção e, por fim, uma forma de
divertimento e aprendizagem.

Em sentido geral, dançar é
a arte de mover o corpo. Hoje,
enquanto forma de expressão,
torna-se praticamente indis-

pensável para vivermos pre-
sentes, críticos e participan-
tes em sociedade. Diante dis-
so, podemos compreender que
a dança tem grande valor pe-
dagógico. Ela possui uma im-
portante ligação com a educa-
ção, visto que no universo
pedagógico ela auxilia o de-
senvolvimento do aluno, faci-
litando sua aprendizagem e
resultando na construção do
conhecimento.

Sendo a escola um dos
agentes responsáveis pela in-

tegração da criança na socie-
dade, além da família, o espa-
ço escolar se configura como
uma oportunidade para o exer-
cício da dança. A inclusão da
dança no processo de apren-
dizagem certamente contribui
para o bom desenvolvimento
intelectual, corporal e estimu-
la uma socialização adequada
a criança, através de ativida-
des em grupo, de forma que
capacite o relacionamento e
participação ativa das mes-
mas, caracterizando em cada

criança o sentimento de sen-
tir-se um ser social, fazendo
parte de um todo.

No Colégio Santa Maria, a
dança faz parte do contexto de
praticamente todos os níveis.
Desde os espetáculos da edu-
cação infantil, para os quais
alunos e professoras se empe-
nham e demonstram toda a
beleza da dança e da fantasia;
até os festivais de dança e gi-
nástica rítmica, nos quais a
expressão artística aflora em
movimentos sincronizados e

na interação corporal e social
proporcionada pela dança.

Trabalhar com a dança den-
tro de uma visão pedagógica vai
muito além do que ensinar ges-
tos e técnicas aos alunos. É, na
verdade, uma oportunidade de
ensinar, da maneira mais diver-
tida, todo o potencial de expres-
são do corpo humano. É um
ótimo recurso pedagógico para
desenvolver uma linguagem
diferente da fala e da escrita, e
até mesmo aumentar a sociali-
zação da turma.
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Transporte escolar
A Secretaria de Educação de Marechal Cândido
Rondon divulgou o cronograma para solicitação de
carteiras no transporte escolar para o ano letivo
de 2019. A solicitação deve ser feita pelos pais ou
responsáveis a partir do dia 25 de janeiro no setor
de Transporte Escolar no Paço Municipal em horá-
rio de expediente. Para solicitação da Carteira de
Usuário de Transporte Escolar é necessária a
apresentação da declaração de matrícula forneci-
da pela escola, do comprovante de endereço, uma
foto 3x4, carteirinha do ano anterior (se possuir) e
documentos pessoais. Têm direito a solicitar vaga
no transporte escolar alunos da educação básica
das zonas urbana e rural que residem a uma dis-
tância igual ou superior a dois quilômetros da es-
cola em que estão matriculados.

Idiomas
Interessados em aprender um novo idioma já po-
dem se matricular no PEL (Programa de Ensino de
Línguas) da Unioeste (Universidade Estadual do
Oeste do Paraná). As inscrições vão até 15 de fe-
vereiro. O programa oferece cursos de Inglês, Ale-
mão, Italiano, Espanhol, Francês, Japonês e Portu-
guês. Os cursos são para todas as idades, com
turmas partir dos sete anos de idade. A taxa de
inscrição é de R$ 400 para alunos da universida-
de e R$ 450 para pessoas sem vínculo. O valor
pode ser parcelado em até duas vezes no boleto.
O curso não tem mensalidade, os únicos gastos
do aluno são com a matrícula e com o material di-
dático indicado pela universidade. A inscrição deve
ser feita no site www.unioeste.br/pel. Mais infor-
mações podem ser solicitadas pelos telefones
(45) 3220-3161 e (45) 3220-7428 ou pelo email:
cascavel.pel@unioeste.br.

Concurso público
A UTFPR (Universidade Tecnológica Federal do Pa-
raná) Câmpus Toledo está com as inscrições aber-
tas para o concurso que irá contratar professores
efetivos. O concurso se dará na modalidade de
provas e títulos para o provimento do cargo de car-
reira do Magistério Federal, na categoria funcional
de professor do magistério superior - classe A, de-
nominação adjunto A. Estão sendo oferecidas 12
vagas para regime de trabalho de dedicação exclu-
siva, das quais seis são para graduados em Ciên-
cia da Computação e seis para candidatos com
graduação em Engenharia Elétrica. A inscrição
deve ser efetuada até 14 de janeiro no site http://
portal.utfpr.edu.br/concursos.

Alunos do Colégio Estadual Antônio de Castro Alves, de Capitão Leônidas Marques, foram premiados no encerramento da 5ª Conferência Nacional Infanto-
Juvenil pelo Meio Ambiente

“Orgulho pode não ser um dos sentimentos mais nobres do ser humano, principalmente

quando exarcebado. Entretanto, como não se orgulhar do trabalho realizado pelo Núcleo Re-

gional de Educação de Cascavel nestes últimos anos?

Apenas em 2018 foram mais de 6 mil educadores envolvidos em nosso Projeto de Forma-

ção Continuada, parceria com o PTI (Itaipu Binacional).

Nestes últimos anos, foram mais de 22 mil estudantes evadidos que foram resgatados e

regressaram aos bancos escolares. Sem esquecer do fortalecimento da rede de atenção e

proteção social.

Como não se orgulhar dos inúmeros conflitos cotidianos solucionados com a Justiça Res-

taurativa? O protagonismo juvenil evidenciado no Fórum dos Estudantes, Câmara Jovem e

na I Mostra de Dança Estudantil são motivos mais do que suficientes para nos orgulharmos

do trabalho realizado.

Mas este não é um orgulho apenas meu. Todos vocês, diretores, colegas do NRE, professo-

res da rede pública e privada podem se orgulhar destes e de muitos outros resultados que

tornariam esta mensagem muito extensa.

Porque ninguém faz nada sozinho. E com o apoio e o esforço de cada um, hoje encerramos

nossa jornada frente ao NRE de Cascavel podendo partilhar com todos e todas estes impor-

tantes resultados que fizeram e fazem a diferença na vida daqueles que mais precisam de

nós, ou seja, os nossos estudantes que diariamente nos observam com olhos transbordan-

tes de esperanças.

Além do orgulho e satisfação por termos, em equipe, feito o nosso melhor, desejamos que

o trabalho não pare, que nada seja desfeito, mas apenas aprimorado, aper feiçoado, amplia-

do, pois sempre podemos fazer mais e melhor em qualquer lugar que estejamos.

Por fim, não há orgulho maior do que realizar tudo isso com transparência, seriedade, ho-

nestidade, vir tudes que abriram portas para  importantes parcerias e a sociedade passou a

enxergar e reconhecer o árduo trabalho feito por cada um de nós educadores nas mais di-

versas funções. Deixo meus mais sinceros agradecimentos a todos vocês que escreveram

capítulos importantes nesta linda história. Recebam meu abraço repleto de gratidão e res-

peito.” - Inez Aliete Dalavechia
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O novo ponto de transporte público oferece comodidade e instalações de alta
tecnologia

Centro FAG lança Smart Station

A partir de hoje a espera pelo
ônibus no Centro Universitá-
rio FAG será mais descontra-
ída. A "Smart Station" foi ins-
talada com o objetivo de dar
comodidade à comunidade aca-
dêmica e para toda a popula-
ção que embarca nos ônibus
em direção a outros pontos da
cidade de Cascavel.

O novo ponto de transporte
coletivo possui equipamentos
de alta tecnologia: revesti-
mento térmico; saídas de car-
regamento direto de USB;
acesso ao wifi aberto com co-
nexão forte (mediante cadas-
tramento); iluminação ba-
ckligth - divulga os principais
produtos da FAG - e áudio
exclusivo que faz parte de uma
extensão de alta definição do
câmpus.

A Smart Station foi
instalada para dar mais
comodidade à
comunidade acadêmica

O ponto de ônibus
possui revestimento

térmico

Na Smart Station é possível carregar o celular, ouvir música e acessar a internet
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SUMMER JOB Alunos de diferentes cursos e regiões do País participam do programa

Estudantes têm seis semanas para
desenvolver soluções para o PTI

Oito estudantes de diferen-
tes cursos e regiões do País,
divididos em dois grupos, es-
tão reunidos no PTI (Parque
Tecnológico Itaipu) com uma
missão: entregar uma solução
para dois problemas da insti-
tuição nas próximas seis se-
manas. O desafio é parte do
Programa Summer Job, pro-
movido pelo Instituto Cesar,
e possibilita aos alunos uma
experiência prática, com tuto-
ria de profissionais e treina-
mentos em metodologias de
apoio, como Design Thinking
e gerenciamento de projetos. 

Os estudantes que partici-
pam da edição do Summer Job
no PTI, que teve início na se-
gunda-feira (8), receberam
duas propostas de trabalho.
Um dos grupos precisará de-
senvolver uma solução para a
entrada de pessoas no novo
acesso independente do Par-
que, que está em construção,
e o segundo grupo terá como
foco o controle do fluxo de tu-
ristas nos ônibus do CTI

(Complexo Turístico Itaipu),
administrado pelo PTI. 

O gerente da Incubadora do
PTI, Pedro Sella, explica que,
nesta primeira semana, os par-
ticipantes vão entender os de-
safios propostos. Ao fim de
cada semana do programa eles
devem fazer uma entrega da
solução, que será validada pela
equipe. “Nas próximas sema-
nas eles vão começar a desen-
volver o protótipo, um modelo
de negócio e se preparar para
a apresentação final”, detalha.

Uma equipe de profissionais
de diversos setores do Parque
está envolvida no Summer Job,
como do Programa de Desenvol-
vimento de Negócios, de Tecno-
logia da Informação e Comuni-
cação e de alguns projetos do
PTI. A iniciativa é interessante
para o Parque porque envolve
oito pessoas desenvolvendo um
projeto de forma exclusiva que,
em pouco tempo, deverão apre-
sentar uma prova de conceito de
algum produto para resolver
problemas da instituição.

EXPECTATIVAS 
O estudante de Engenha-
ria Ambiental e Sanitária
da Univali (Universidade
do Vale do Itajaí), em San-
ta Catarina, Fabrizio Silva
Campos, acredita que a
interação com a equipe
seja o principal ganho da
experiência no Summer
Job. “É uma equipe que
acaba se completando e
eu tenho muita expectati-
va em realmente ver, na
prática, acontecer tudo
aquilo que estamos plane-
jando”, diz. “E a gente
sabe que aqui no PTI te-
mos toda a estrutura e
suporte para realmente colocar em prática”, complementa. 
Ao saber da experiência de dois colegas de faculdade no Summer Job, Joaquim Harol-
do Torquato de Souza Junior, da cidade de Russas, no Ceará, decidiu participar do
Programa. Estudante de Engenharia de Software, ele integra o grupo responsável pela
solução para o controle do fluxo de turistas nos ônibus do PTI.
No segundo dia, o grupo de Joaquim já estava colocando as ideias no papel. “A gente
recebeu essa questão e logo na cabeça vieram várias ideias. A gente quer conhecer
cada vez mais as necessidades do pessoal do PTI para desenvolver uma solução
junto a eles”, comenta.  “Para nós, é um conhecimento pessoal muito grande, porque
é uma experiência profissional em que vamos lidar com problemas reais”. 

ASSESSORIA

Desde 1º de janeiro, o piso salarial do magistério está em
R$ 2.557,74, o que representa um aumento de 4,17%, segun-

do o Ministério da Educação. O valor corresponde ao vencimento
inicial dos profissionais do magistério público da educação bási-
ca, com formação de nível médio, modalidade normal, jornada
de 40 horas semanais. De acordo com o MEC, esse formato

para correção do piso salarial é utilizado desde o ano de 2010.

AGÊNCIA BRASIL

Mais de 13 mil bolsas de estudo estão disponíveis no Paraná

VEJA COMO CONSEGUIR UMA BOLSA DE ESTUDOVEJA COMO CONSEGUIR UMA BOLSA DE ESTUDOVEJA COMO CONSEGUIR UMA BOLSA DE ESTUDOVEJA COMO CONSEGUIR UMA BOLSA DE ESTUDOVEJA COMO CONSEGUIR UMA BOLSA DE ESTUDO
DE 50% DE DESCONTDE 50% DE DESCONTDE 50% DE DESCONTDE 50% DE DESCONTDE 50% DE DESCONTO EM 3 PO EM 3 PO EM 3 PO EM 3 PO EM 3 PASSOS:ASSOS:ASSOS:ASSOS:ASSOS:
1. Acesse o site www.educamaisbrasil.com.br;
2. Clique na modalidade Educação Básica e faça filtros
por cidade, série pretendida ou instituição e turnos especí-
ficos;
3. Realize a inscrição informando os dados pessoais e do
aluno. 
 Para consultar a aprovação basta acessar o Portal do Alu-
no ou entrar em contato com a central de atendimento: 4007-
2020 para Capitais e Regiões Metropolitanas ou 0800 724
7202 para demais localidades (também disponível para
WhatsApp) e seguir o passo a passo para realizar a matricu-
la na instituição em que conseguiu o benefício.Pais e responsáveis já fize-

ram a pesquisa de escolas para
matricular os filhos. Além da
qualidade da instituição, a
maior preocupação é com a
mensalidade escolar, seguida
de outros itens que também
apertam o orçamento familiar
como lista de material escolar,
transporte e alimentação.

Uma opção para economizar
sem interferir na qualidade do
ensino é inscrever o estudante
em uma das mais de 13.400 bol-
sas de estudo disponibilizadas
para a educação básica no Pa-
raná pelo Educa Mais Brasil.

O programa contempla todos
os níveis da educação básica:
Berçário, Ensino Infantil, Fun-
damental e Médio. As bolsas
de estudo são de 50% de des-
conto nas mensalidades para
creches e escolas particulares
parceiras na capital, região
metropolitana e interior. Com
esse auxílio, mais de 900 mil

DIVULGAÇÃO

pessoas, entre elas crianças e
jovens, já foram beneficiadas.

Para a diretora de expansão
e relacionamento do Educa
Mais Brasil, Andréia Torres,
o programa contribui, a par-
tir das bolsas de estudo, com
os sonhos de muitos pais em
poder oferecerem o melhor aos
seus filhos. “A educação é um
investimento que deve ser en-
carado como prioridade, po-
rém está cada vez mais difícil
manter o custo de um filho
matriculado em uma creche ou
escola particular, imagine
para quem tem dois ou mais?
Com o auxílio do Educa Mais
Brasil fica mais fácil, já que a
mensalidade cai para a meta-
de do valor, trazendo uma eco-
nomia bastante significativa
até o fim do ciclo escolar.”

Outro quesito que faz os fa-
miliares se esforçarem para
matricular o filho em uma es-
cola particular é a situação da

educação no País, que pode ser
observada em uma pesquisa
que faz parte do estudo “Pano-
rama da distorção de idade-sé-
rie no Brasil”. Mais de 7 mi-
lhões estudantes matriculados
no ensino fundamental e médio
na rede pública estão em situa-
ção de “distorção idade-série”,
ou seja, possuem dois ou mais
anos de atraso escolar. O ensi-
no médio concentra o maior
número, com cerca de 2 mi-
lhões. Dentre as soluções, a
Unicef sugere políticas públicas
específicas para combater o fra-
casso escolar e desenvolver pro-
postas pedagógicas de atenção
especial a estudantes em risco
de fracasso e abandono escolar.

Em todo país são oferecidas
mais de 300 mil oportunida-
des. As inscrições para as bol-
sas de estudo são gratuitas e
há diversas creches e escolas
cadastradas no Educa Mais
Brasil em 2019.
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MIT Outros 18 cursos são ministrados por universitários brasileiros

Estudantes participam de oficinas
com Instituto de Massachusetts

Estudantes dos Ensinos
Fundamental e Médio de es-
colas públicas e particulares
e universitários do Paraná e
de Santa Catarina iniciaram
esta semana oficinas bilín-
gues de aprendizagem criati-
va com acadêmicos do Insti-
tuto de Tecnologia de Massa-
chusetts (MIT - Massachuset-
ts Institute of Technology)
ofertadas pela Secretaria de
Estado da Educação em par-
ceria com o instituto norte-
americano.

Durante uma semana os
estudantes brasileiros vão
conhecer um pouco mais so-
bre tecnologias e metodologi-
as desenvolvidas no MIT,
além de trocar experiências
com os acadêmicos america-
nos que participam do MIT -

Brazil Global Teaching Labs.
Além das oficinas ministra-

das pelos norte-americanos,
também estão disponíveis
mais de 18 cursos de Introdu-
ção à Eletrônica, Programa-
ção, Pensamento Computaci-
onal, Prototipagem, Robótica
e Impressão 3D lecionados por
universitários brasileiros e
pela equipe de professores do
Seed Lab. “O MIT enviou aca-
dêmicos para treinar os alu-
nos do Paraná em robótica,
arduino e programação. São
mais de 300 alunos trabalhan-
do e aprendendo com o melhor
instituto de tecnologia do
mundo que depois vão disse-
minar esses conteúdos e tec-
nologias aqui no Paraná”, dis-
se o secretário estadual da
Educação, Renato Feder.

Intercâmbio
São 354 estudantes dos Ensinos Fundamental e Médio, 17 universitá-
rios brasileiros e cinco acadêmicos norte-americanos. Os alunos rece-
berão certificados com declaração de participação.
A estudante Cler Carrobrez Campigotto, de 15 anos, mora em Joinville,
Santa Catarina, e está em Curitiba somente para participar das oficinas.
Segundo ela, essa foi a oportunidade para conhecer um pouco mais
sobre as metodologias de ensino do MIT e trocar informações e expe-
riência com os alunos norte-americanos. “Eu quero estudar no MIT e
essa é uma oportunidade incrível porque não existe maneira melhor
para conhecer o perfil dos alunos, as metodologias de ensino e tam-
bém conhecer mais sobre o Instituto do que por meio desse intercâm-
bio. Sem dúvida é uma oportunidade única”, disse Cler, que está no 2°
ano do Ensino Médio do Colégio Positivo.
Yasmin Blatner dos Santos, também de 15 anos, do 2° ano do Institu-
to Federal do Paraná, em Campo Largo (na Região Metropolitana de
Curitiba) contou que as oficinas nas férias contribuem para ter contato
com novas experiências e conhecimentos que não fazem parte da roti-
na escolar. “Quando estamos no período de férias passamos muito
tempo em casa e isso acaba sendo cansativo e essa é uma oportuni-
dade para conhecer novas tecnologias e trocar experiências com pes-
soas de outras escolas, estado e até de fora do Brasil”, disse Yasmin.

Ministério da Educação define
regras para o Fies do 1º semestre de 2019

O MEC (Ministério da Educação) publicou
no Diário Oficial da União as regras para o
Fies (Financiamento Estudantil) do primei-
ro semestre de 2019. O documento, no en-
tanto, não traz o cronograma com os prazos
para inscrição e divulgação de resultados.

A portaria mantém as regras sobre quem
poderá participar do financiamento.

Quem tenha feito o Enem (Exame Naci-
onal do Ensino Médio) a partir de 2010,
tenha nota igual ou maior que 450, e que
não tenha zerado na redação. Quem tiver
renda familiar mensal per capita de até
três salários mínimos, para o financiamen-
to do Fies; e entre três e cinco salários
mínimos, para o P-Fies.

Assim como nas edições anteriores, as
inscrições para o Fies do primeiro semes-
tre de 2019 serão feitas pela internet no
endereço http://fiesselecao.mec.gov.br. O
candidato poderá definir a preferência de
curso, turno e instituição de ensino e, de-
pois, indicar até três outras possibilida-
des de graduação para a qual deseja fi-
nanciamento.

Critérios de seleção
Os candidatos serão classificados de acordo com a nota do Enem. Terão
preferência aqueles que, na ordem:
? não terminaram o ensino superior e não tiveram financiamento estudantil
? não terminaram o ensino superior, já tiveram financiamento estudantil e
quitaram a dívida
? já tenham se formado no ensino superior, tenham recebido financiamento
estudantil e já tenham quitado
Caso haja empate, os candidatos serão classificados de acordo com:
? a maior nota na redação;
? a maior nota na prova de linguagens
? a maior nota na prova de matemática
? a maior nota na prova de ciências da natureza
? a maior nota na prova de ciências humanas

Não poderão participar
A portaria veda a participação de candidatos que já tenham financiamento
vigente ou que estejam inadimplentes com o Fies ou com o Programa de
Crédito Educativo.
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PÓS-GRADUAÇÃO Nas unidades de Cascavel e Toledo há cursos em várias áreas do
conhecimento; modalidades MBA integram a lista

Unipar oferece mais de cem
opções de cursos de especialização

Todos os cursos têm número de vagas limitado; as inscrições já estão abertas

O Brasil continua passan-
do por uma das suas piores
crises econômicas, com mais
de 13 milhões de pessoas sem
trabalho, conforme estatísti-
ca. Diante deste cenário, a dis-
puta por uma vaga neste com-
petitivo e exigente mercado de
trabalho é cada vez maior. E
sempre tem mais oportunida-
des aquele com o melhor cur-
rículo, mais capacitado para
assumir o cargo disponível.

E quando falamos em mais
capacitado, estamos nos refe-
rindo a um profissional qua-
lificado, apto a desenvolver
suas funções com maestria e
competência. Para isso é pre-
ciso estudo, esforço, dedica-
ção. Tanto é que especialistas

sempre lembram o quanto
uma pós-graduação é impor-
tante e faz diferença na ca-
minhada profissional. Eles
frisam que com um curso de
pós-graduação, além da pos-
sibilidade de se destacar no
mercado de trabalho, as
chances de um profissional
obter promoção e aumento de
salário são bem maiores.

Acompanhando sempre es-
sas tendências no mercado de
trabalho, a Universidade Pa-
ranaense - Unipar se orgulha
de poder colaborar para que o
Brasil consiga melhorar seu
quadro de especialistas, inves-
tindo na oferta de cursos em
todas as áreas do conhecimen-
to. E este ano, a campanha

chega com um leque ainda
maior de opções. Compõem a
lista multicampus da pós-gra-
duação lato sensu mais de 100
cursos, entre eles os de MBA.

Com projeto pedagógico
moderno, englobando todas as
áreas do conhecimento, os
cursos foram elaborados se-
gundo as demandas do mer-
cado. E todos também são re-
gulamentados pelo MEC (Mi-
nistério da Educação). Além
de a Unipar ser uma Institui-
ção séria, com credibilidade
e com professores conceitua-
dos, tem tradição na área.
Afinal, são quarenta e seis
anos de história; em pós-gra-
duação, são mais de 30.

E os coordenadores dos cur-

sos ressaltam mais uma van-
tagem para quem faz pós-gra-
duação na Unipar. Por rece-
ber alunos de várias cidades,
de diferentes regiões, a Insti-
tuição torna-se um ótimo lu-
gar para se construir uma rede
de contatos profissionais.

Eles enaltecem que o ne-

tworking, muito valorizado nos
tempos de hoje, também ajuda
a abrir caminhos para as opor-
tunidades profissionais.

Mais informações sobre to-
dos os cursos oferecidos nas
sete Unidades da Unipar po-
dem ser encontradas no site
da Unipar, no link da pós-gra-
duação, ou pelos telefones
(45) 3321-1300 (Cascavel) -
(45) 3277-8500 (Toledo).

PROGRAMA DE FIDELIZAÇÃO
Outro diferencial da pós-

graduação da Unipar é o
programa de fidelização, um
investimento da Reitoria
para incentivar seus ex-alu-
nos e os formandos a pros-
seguir os estudos, conceden-
do descontos na mensalida-
de. Ex-alunos da Instituição
formados em 2018 ganham
20% de desconto nas mensa-
lidades do curso; formados
em anos anteriores, 15%; ex-
alunos de cursos de especia-
lização concluídos na Uni-
par, 20%; ex-alunos da Uni-
par ou de outras instituições
com idade igual ou superior
a 60 anos, 50%; e alunos de
outras instituições, 10%.
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